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Resumo: Este artigo traz informações sobre a pesquisa “Projetos de vida de jovens quilombolas”, fi nan-
ciada pela Fapemig, no período de 2012 a 2014, realizada com adolescentes e jovens das comunidades re-
manescentes de quilombo Cama Alta, Córrego Novo e São Julião, situadas no município de Teófi lo Otoni, 
pertencente à mesorregião do Vale do Mucuri, Minas Gerais. Nesse estudo pudemos apreender, por meio 
de três instrumentos de coleta de dados (questionário, entrevista e roda de conversa) a educação enquanto 
o principal componente na construção dos projetos de vida desses sujeitos adolescentes-jovens.  Eles atri-
buem a ela papel importante na conquista de uma profi ssão que venha a possibilitar melhores condições de 
vida para sua família (a dos pais ou parentes mais próximos e aquela que poderão constituir). Muitos deles 
desejam se tornar professores, veterinários, engenheiros e, para isso, consideram que devem se dedicar 
aos estudos. O apoio da família também se mostra imprescindível para a efetivação desse desejo. Embora 
desejem algumas das profi ssões que conferem status social, especialmente nos grandes centros urbanos, 
alguns jovens não veem como alcançá-las e, por isso, visualizam atividades que os mantenham no rural, 
mas com certos privilégios, tais como vaqueiro e fazendeiro. Muitos deles expressam a vontade de, por 
meio dos estudos e do exercício da profi ssão escolhida, viver fora da comunidade. Se, por um lado, a edu-
cação escolar é tida pelos jovens como meio de obter melhores condições de vida, com o exercício de uma 
profi ssão e de saída da comunidade, por outro lado, ela também se mostra um obstáculo à concretização 
de seus projetos de vida. Essa contradição é percebida na descrição acerca da falta de estrutura das escolas 
frequentadas, física e de recursos humanos.  Eles não têm clareza acerca da possibilidade de uma educação 
escolar quilombola (Parecer CNE/CEB 16/2012) que articule saberes tidos como universais e saberes que 
dão ênfase à identidade étnico-racial, à história e cultura da África e afro-brasileira (Lei 10639/2003) e às 
questões que envolvem território e territorialidade, próprios à condição de negro, rural e quilombola, mas 
a percepção acerca do descompasso entre o conhecimento escolar e aquele que emerge das experiências 
cotidianas dessas comunidades.  
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Abstract: This article provides information about the research “quilombo young life projects” fi nanced by 
Fapemig in the period 2012-2014, carried out with young people of quilombola communities Cama Alta, 
Córrego Novo and São Julião, located in the municipality of Teofi lo Otoni, belonging to the middle region 
of the Mucuri Valley, Minas Gerais, Brazil. We apprehended through three data collection instruments 
(questionnaire, interview and conversation wheel) education as the main component in the construction of 
such subjects’ life projects. They attribute its important role in the achievement of a profession that will 
enable better living conditions for their families (the parents or close relatives and one that may be). Many 
of them wish to become teachers, veterinarians, engineers, and, therefore, consider that much time must be 
devoted to their studies. Family support also proves indispensable for the realization of this desire. While 
wishing some of the professions that confer social status, especially in large urban centers, some young 
people do not see how to achieve them, and therefore visualize activities that keep them in the country, but 
with certain privileges, such as to be cowboys and farmers. Many of them express the will, through the 
study and practice of chosen profession, to live outside the community. If on one hand school education 
is seen by young people as a means of better living conditions, through the exercise of a profession, and 
community output, on the other hand, it also shows an obstacle to the realization of their life projects. This 
contradiction is seen in the description about the lack of structure of schools attended, physical and human 
resources. They do not have clarity about the possibility of a quilombo education (CNE / CEB 16/2012) 
that articulates knowledge regarded as universal and knowledge that focus on ethnic-racial identity, history 
and culture of African and Afro-Brazilian (Law 10639/2003) and the issues surrounding territory and terri-
toriality, peculiar to the condition of black, rural and quilombo groups, but the perception of the mismatch 
between school knowledge and the one that emerges from the everyday experiences of these communities.
Key Words: Quilombola communities. Life projects. Teens and young people.
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Este artigo coloca em evidência os projetos 
de vida de adolescentes e jovens de comunidades 
remanescentes de quilombo do Vale do Mucuri/MG 
(Cama Alta, Córrego Novo e São Julião), com base na 
apreensão de quem são esses sujeitos, em que condi-
ções vivem, o que pensam, sentem e como agem fren-
te a suas dimensões sociais, econômicas, culturais e 
educacionais. 
O Vale do Mucuri, mesorregião do Estado de 
Minas Gerais, é composto por dezenove comunida-
des pré-identifi cadas remanescentes de quilombo, de 
acordo com o estudo realizado pelo Centro de Estu-
dos Eloy Ferreira da Silva (CEDEFES), no período 
de 2003 a 2007. Entre os municípios do Mucuri, nos 
quais estão localizadas comunidades quilombolas, 
Teófi lo Otoni abriga cinco delas: quatro rurais (Cama 
Alta, Imburama, São Julião e Fazenda Pedra Azul) e 
uma urbana (Palmeiras ou Marquem da Linha (CE-
DEFES, 2008). 
No entanto, em pesquisa realizada por Silva 
et alii (2010), constatou-se que os Imburamas re-
presentam um dos quatro (4) núcleos familiares que 
compõem a comunidade quilombola Córrego Novo, 
situada no distrito de Topázio, e a Pedra Azul é  um 
dos pequenos núcleos de povoamento, denominado 
Sítio Pedra Azul, pertencente à comunidade Marques 
I, localizada no município de Carlos Chagas. Logo, o 
município de Teófi lo Otoni possui três comunidades 
rurais negras (Cama Alta, Córrego Novo e São Julião) 
e um “quilombo urbano” (Palmeiras ou Margem da 
Linha). 
Essas comunidades desviam-se do modelo tra-
dicional de quilombo – “reduto de escravos fugitivos” 
(RATTS, 2006) - e se aproximam da ideia contempo-
rânea de grupo étnico, coletivos que se estabeleceram 
em terras ocupadas e nelas reproduzem seus modos 
de vida característicos, tomando como referência uma 
história comum, construída com base em vivências e 
valores compartilhados (ARRUTI, 2003).
A formação de comunidades quilombolas em 
Minas Gerais aconteceu após a abolição da escravi-
dão. Muitas famílias negras migraram para grotões, 
terras desabitadas ou margens de fazendas, poucas 
receberam terras doadas de seus antigos senhores ou 
compraram pequenas terras nas fazendas onde traba-
lhavam e se fi xaram em áreas rurais de difícil acesso 
(CEDEFES, 2008). 
Para Silva (2010), tomando como referência 
Ribeiro (s/d.), a formação de remanescentes de qui-
lombo no Vale do Mucuri tem início no fi nal do século 
XIX com o movimento migratório e povoador do alto 
Jequitinhonha para o baixo Jequitinhonha e Mucuri. 
Nesse momento intensifi ca-se o processo de posse ou 
compra de terras, que poucas vezes envolvia dinheiro, 
mas trocas por mantimentos e bens diversos. 
Os principais motivos que levaram a essa mi-
gração são o esgotamento das lavras de ouro e dia-
mante e das lavouras, bem como as duas grandes se-
cas ocorridas nos anos 1890 e 1930. Em sua maioria, 
migravam “os jovens e os libertos do cativeiro procu-
rando terras sem donos, levando consigo apenas ma-
chado, isqueiro, coragem e necessidade” (RIBEIRO, 
s/n, p.19). 
No caso de São Julião e Cama Alta, a apropria-
ção inicial da terra se deu por posse e no de Córrego 
Novo, por compra, embora não haja documento que 
ateste essa transação. Nelas, o processo de construção 
da identidade remanescente de quilombo ocorre num 
tempo e espaço próprios. 
Cama Alta fi ca a 45 km do município de Teófi -
lo Otoni, exatamente em um de seus distritos - Brejão. 
De acordo com o relato dos mais velhos, o primeiro a 
chegar no lugar, no início do século XX, foi o “velho 
capixaba”, que “comprou o pedaço de terra nas mãos 
de outro”, sem, contudo, se valer de um documento 
de compra e propriedade da terra. Em seguida, por 
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volta do ano de 1915, vieram outros da região de Sali-
nas (Norte de Minas Gerais), “fugidos da seca”, aden-
traram na mata, “abriram posse” e construíram sua 
casa. Os moradores contam que o nome dado à comu-
nidade se deve à expressiva presença de onças no que 
era o “roçado” daquela época, o que fazia com que as 
“camas” se encontrassem no alto. Essa comunidade 
conta com 113 habitantes e trinta e cinco famílias.
São Julião, também conhecida como Lavra 
dos Pretos, devido à concentração de minérios na re-
gião, está situada a 83 km de Teófi lo Otoni, próxi-
ma ao distrito de Maravilha. Segundo a matriarca da 
comunidade, os primeiros moradores vieram de um 
lugarejo próximo à cidade de Jequitinhonha - ao que 
tudo indica Felisburgo. Essa cidade não seria, entre-
tanto, o local de origem desse processo migratório, 
mas, sim, alguma outra do Estado da Bahia. A for-
mação da São Julião também está ligada à fuga das 
famílias da Guerra do Paraguai (1864-1870), pois se 
acreditava que os jovens seriam recrutados para com-
por a frente de batalha, e à busca por melhores con-
dições de vida e de um lugar para fi xar residência. 
Os descendentes dos fundadores somam-se a outros 
núcleos familiares e muitos deles têm uma relação de 
parentesco uns com os outros, fazendo de São Julião 
uma grande parentela. A comunidade possui 259 ha-
bitantes e sessenta e duas famílias.
Córrego Novo está a 40 km de Teófi lo Otoni, 
no distrito de Topázio, pertencente ao município de 
Teófi lo Otoni. Segundo um dos membros mais velhos 
da comunidade, seus pais chegaram à região do Vale 
do Mucuri onde hoje está Córrego Novo por volta de 
1929 e já encontraram ali instalado “Manezinho da 
Cachoeira”, de quem compraram a terra, e os Imbu-
ramas, que “abriram posse” na mata ainda pouco po-
voada. De suas lembranças sobre a infância, ele des-
taca as experiências vividas com situações extremas, 
como as noites de frio em que dormia próximo a uma 
pequena fogueira feita no interior da casa e acorda-
va com as pernas chamuscadas pela brasa (os sinais 
que ainda avivam essas memórias podem ser vistos 
nas cicatrizes que fi caram em suas pernas); a pouca 
roupa que podia cobrir seu corpo, uma espécie de 
“tanguinha”, feita de tecido tipo saco e as refeições, 
pouco variadas, cujo prato principal era quase sempre 
o “coió”, tubérculo que deveria ser cozido no sal para 
tirar o efeito de uma substância que parecia cortar 
a língua até sangrar. A comunidade é composta por 
quatro núcleos familiares, 173 habitantes e quarenta 
e seis famílias.
Hoje São Julião é certifi cada pela Fundação 
Cultural Palmares, tem uma associação quilombola 
e busca a titulação de suas terras junto ao INCRA. 
Cama Alta dá os primeiros passos rumo à certifi cação 
e à constituição da associação e Córrego Novo ainda 
articula timidamente terra e território a uma “iden-
tidade quilombola”, de modo a mobilizar elementos 
que remetam a uma cultura e história específi cas, 
compartilhadas pelo grupo. 
Ao viver a juventude ou juventudes em suas 
múltiplas dimensões, como defende Dayrell (2007), 
os jovens, inseridos em espaços e tempos específi -
cos, repletos de descobertas, ambivalências, emoções 
e confl itos, se defrontam com as seguintes questões: 
“Quem sou eu? Para onde vou? Qual rumo devo dar 
a minha vida?” Essas e outras indagações remetem a 
seus projetos de vida. 
[...] uma ação do individuo de escolher 
um, entre os futuros possíveis, transfor-
mando os desejos e as fantasias que lhe 
dão substância em objetivos passiveis 
de serem perseguidos, representando, 
assim, uma orientação, um rumo de 
vida. Nesse sentido, o projeto não deve 
ser entendido como resultado de um cál-
culo matemático, estrategicamente ela-
borado, ou de um processo linear, como 
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está presente no senso comum. A ideia 
de projeto de vida remete a um plano 
de ação que um indivíduo se propõe a 
realizar em relação a alguma esfera de 
sua vida (profi ssional, escolar, afetivo 
etc.) em um arco temporal mais ou me-
nos largo. Tais elaborações dependem 
sempre de um campo de possibilidades 
dado pelo contexto socioeconômico e 
cultural no qual cada jovem se encontra 
inserido e que circunscreve suas expe-
riências Nesse sentido, o projeto possui 
uma dinâmica própria, transformando-
-se na medida do amadurecimento dos 
próprios jovens e/ou mudanças no seu 
campo de possibilidades. Eles nascem e 
ganham consistência em relação às si-
tuações presentes, mas implicando, de 
alguma forma, uma relação com o pas-
sado e o futuro. Nesta formulação, falar 
em projeto é referir-se a uma determi-
nada relação com o tempo, em especial 
o futuro, e especifi camente às formas 
como a juventude lida com esta dimen-
são da realidade (LEAL; DAYRELL; 
REIS, 2011, p. 1071-2).
É nessa perspectiva que entramos em contato 
com os projetos de vida dos adolescentes e jovens das 
comunidades remanescentes de quilombo Córrego 
Novo, Cama Alta e São Julião, sujeitos negros, 
quilombolas e rurais, inseridos em espaços e tempos 
específi cos a essas múltiplas identidades e com base 
nos quais refl etem acerca dos seus projetos, quais são 
seus limites e suas possibilidades. 
Esses projetos puderam ser apreendidos em al-
gumas de suas dimensões por meio dos questionários 
aplicados para traçar seu perfi l socioeconômico e cul-
tural, os quais sinalizam para as expectativas de cur-
sar o ensino superior ou técnico e, com isso, trabalhar 
em profi ssões de qualquer área que lhes assegurem 
melhores condições de vida; das entrevistas relacio-
nadas aos seus interesses profi ssionais, vida escolar, 
social e familiar, auto avaliação e expectativas futuras 
e, por fi m, das rodas de conversa acerca da identida-
de, autoestima, ser adolescente/jovem, interferência 
da família e da escola na construção do projeto de 
vida, protagonismo juvenil, políticas públicas para a 
adolescência/juventude e projeto de vida. 
No contato com suas auto avaliações, as quais 
envolvem a identidade (adolescente, jovem, rural, ne-
gra ou não negra, quilombola, feminina, masculina) e 
a autoestima, observa-se que a maioria se diz satisfei-
ta com a vida que tem e consigo mesma. 
Entre as qualidades destacadas por eles es-
tão: simpático(a), curioso(a), inteligente, bonito(a), 
educado(a), feliz, estudioso(a), irresistível, “boa gen-
te”, “cara bacana”, tranquilo(a), nem bonito(a) nem 
feio(a), mais ou menos bonito(a), “descolada” (“con-
versa com todo mundo”), “de atitude”, “pessoa muito 
amiga”, meiga, gentil, “ajuda pessoas”, honesto(a), 
“brincalhão”, trabalhador, responsável, “alegre com 
as pessoas”, sincera, “respeitadora”, paciente. Há 
aqueles que se julgam mais ou menos inteligentes ou, 
ainda, não inteligentes. Pelo observado, esse julga-
mento está diretamente relacionado ao desempenho 
nas diferentes disciplinas oferecidas pela escola, nas 
respectivas séries/anos cursadas por eles. 
A escola e seu modelo tradicional de avaliação 
têm grande responsabilidade na baixa-estima de mui-
tos de seus alunos, uma vez que associa uma nota ou 
um conceito, atribuído ao fi nal do processo de apren-
dizagem, ao ser ou não portador de inteligência. 
Concomitante às qualidades, eles também 
destacam os defeitos: teimosa, tímido(a), “exibido 
demais”, “fala demais”, “chata”, “mal humorada”, 
“não gosta de compartilhar o lanche”, “usar roupa 
curta”, “boca dura” (responde imediatamente aos xin-
gamentos), “meio nervoso”, “sorrir dos outros”, “um 
pouco egoísta”, “conversar sozinho”, “não dá impor-
tância para o que os outros falam”, “incomodar com a 
vida dos outros”, “ser baixa”, “as pessoas dizem que 
conto muitas mentiras”, “não gostar de brincadeiras”, 
“ser realista”.
No entanto, em meio às declarações de satis-
fação com a vida, geralmente em virtude de ser feliz, 
de estar próximo à família, de ter liberdade, de ter o 
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que quer e poder viver num lugar (a comunidade) em 
que impera a união entre seus integrantes, bem como 
com a aparência física, alguns adolescentes e jovens 
manifestam insatisfação por ambos (a vida e o corpo). 
No que se refere à vida, as insatisfações estão 
diretamente relacionadas com as difi culdades vividas 
pelas comunidades (falta de infraestrutura, moradia, 
transporte etc.) e com as difi culdades fi nanceiras de 
cada família.
...um pouco satisfeito com a vida na co-
munidade... às vezes fi co satisfeito com 
umas coisas, outras não...aqui as coisas 
é muito difícil. (Jovem da comunidade 
São Julião)
...a gente não se sente feliz quando ele 
[padrasto] tá com um emprego ruim, né, 
que tá com muitas dívidas. (Adolescen-
te da comunidade Córrego Novo)
 Quando elas se referem ao corpo, adolescen-
tes e jovens desejam ser mais baixas ou mais altas, te-
rem menos barriga, não serem gordos(as), terem cor-
po, olhos azuis, não terem espinhas no rosto, “terem 
mais atitude para conversar”, “não terem pés peque-
nos e achatados”, não terem marcas no corpo, resul-
tado de uma surra que levou “de um dos pais de suas 
irmãs” e, principalmente, terem outro tipo de cabelo, 
aquele que não seja “meio crespo” ou “ruim”.  
Tem alguma coisa que você mudaria em 
você?
Não, só o cabelo mesmo (rsrsrsrs...), é 
meio crespo, mas dá pra levar. (Jovem 
da comunidade São Julião)
 O que você mudaria, pra fi car mais bo-
nitinha?
 O cabelo só, por que se crescer mais um 
pouquinho muda a aparência. (Jovem da 
Córrego Novo)
... queria mudar o cabelo...nossa, ele é 
feio pra caramba!... feio demais, ainda 
mais pra pentear (Adolescente da comu-
nidade Córrego Novo)
Gostaria que o cabelo fosse diferente, 
pois diz que ele é ruim (Adolescente da 
Cama Alta).
Como demonstrou Gomes (s.d.), corpo, em 
particular a cor da pele, e cabelo são dois importan-
tes ícones no processo de construção da identidade 
negra. O cabelo, sobretudo, defi ne a maneira como o 
negro se vê e é visto pelo outro, atuando em alguns 
casos em sua valorização e em outras situações conti-
nua sendo tomado como uma marca de inferioridade, 
não associada à beleza. Na sociedade brasileira, 
...o cabelo do negro, visto como “ruim”, 
é expressão do racismo e da desigual-
dade racial que recai sobre esse sujeito. 
Ver o cabelo do negro como “ruim” e 
do branco como “bom” expressa um 
confl ito. Por isso, mudar o cabelo pode 
signifi car a tentativa do negro de sair 
do lugar de inferioridade ou a introje-
ção deste. Pode ainda representar um 
sentimento de autonomia, expresso nas 
formas ousadas e criativas de usar o ca-
belo. (GOMES, s.d., p. 3).  
Pelo observado, constata-se que o desejo de 
adolescentes e jovens quilombolas em mudar ou não 
ter o cabelo crespo decorre das experiências com sua 
depreciação, vividas tanto nas relações com os de fora 
da comunidade quanto com os “iguais” (de dentro da 
comunidade), todas elas permeadas pelo racismo, in-
trojetado como verdade, até mesmo pelos próprios 
negros. Entretanto, há aqueles que dizem gostar do 
cabelo, por ser ele representativo de sua identidade 
negra, como relatou uma jovem da comunidade São 
Julião, ao viver uma experiência como integrante de 
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uma fanfarra e ter que alisar o cabelo para se “tornar 
igual” às outras meninas. 
A vestimenta igual, a roupa, o que calça, 
como faz o cabelo, e aí tinha que fazer 
uma trança no cabelo, aí meu cabelo 
não dava, é muito cacheado, aí não fi ca 
a trança, e não fi ca grande, e todos os 
cabelos das outras eram maiores, ou liso 
alguma coisa assim, loiro, que dava pra 
fazer a trança, ai eu tive que alisar o ca-
belo pra fazer a trança. Foi quase obri-
gado, porque eu não queria fazer isso, 
mas eu queria entrar na fanfarra, quem 
tá de dentro não pode sair mais, então, 
como eu tava dentro, eu tive que fazer 
isso pra conseguir fazer a trança. Assim, 
não foram eles que obrigaram, mas a si-
tuação obrigou a fazer, então é quase um 
racismo.    
 
E há aqueles que gostam do cabelo pelo fato 
de, ao contrário, ser mais liso e comprido, portanto, 
próximo ao cabelo “bom”. Alguns sujeitos também 
disseram gostar de seus dedos, dos braços, da boca, 
do sorriso e dos olhos cor de mel (nem verde, nem 
azul). 
Questionados sobre a existência do racismo 
e sobre experiências vividas ou observadas com ele, 
os jovens da comunidade São Julião reconhecem que 
ele existe, mas não julgam vivê-lo, com exceção da-
queles que o percebem sutilmente em “brincadeiras”, 
em apelidos, como negão, mais no universo externo, 
principalmente na escola, do que no interior da pró-
pria comunidade. No entanto, as chamadas “brinca-
deiras” escondem o verdadeiro sentido do racismo. 
Elas também são vividas e/ou observadas pelos jo-
vens da Cama Alta, os quais demonstram maior per-
cepção de seu sentido.
Sendo a escola um dos principais espaços de 
sua atuação, não há trabalhos signifi cativos de com-
bate ao racismo, de reeducação de posturas racistas, 
mas apenas referência ao processo de colonização e 
escravidão vivido pelo Brasil, especialmente na dis-
ciplina de História e em atividades pontuais no dia 20 
de novembro (Dia da Consciência Negra), como, por 
exemplo, capoeira e palestras. Os jovens da São Ju-
lião relataram ter tido contato com uma pessoa que foi 
para um dos países africanos de religião mulçumana 
e com alguns traços culturais desse país.  Os de Cama 
Alta destacaram o concurso da beleza negra, ocorrido 
em 20 de novembro e o debate acerca de um texto 
sobre Martin Luther King, na disciplina de Português. 
Quando o assunto diz respeito aos interesses 
profi ssionais, adolescentes e jovens, homens e mu-
lheres, destacam várias profi ssões ou ocupações vi-
sualizadas como possíveis alocações futuras, algumas 
de mais fácil acesso do que outras. Entre elas estão: 
veterinária, pedreiro, ginasta, advogada, cantor(a), 
promotora de eventos, engenheira(o), arquiteta(o), 
professor(a); nesse caso, alguns especifi cam a área da 
docência, em especial Matemática e Português, joga-
dor de futebol, bombeiro, policial, delegada, modelo, 
operador de telemarketing, médica ou paleontóloga, 
atriz, cozinheiro, enfermeira, vaqueiro, “trabalhar na 
roça”, peão de rodeio. Há aqueles que dizem não sa-
ber ou não ter pensado ainda sobre uma profi ssão.     
O interesse pelas profi ssões ligadas à área da 
saúde, como médico(a) e enfermeira(o) ocorre pelo 
fato de vivenciarem a difi culdade no acesso a esse 
serviço e a importância que ele assume no cuidar de 
pessoas que necessitam de ajuda, seja nas próprias co-
munidades, seja numa realidade mais ampla, a brasi-
leira. Uma adolescente da comunidade Córrego Novo 
e uma jovem da Cama Alta relatam:
 [...] é porque toda vez que eu vou no 
posto eu vejo muita gente na fi la espe-
rando, demora muito, assim;
A profi ssão dos sonhos é a medicina. 
“Mas só que ai é um processo muito 
difícil para mim, porque medicina pre-
cisa de muito estudo, sabe; como eu 
estudo em uma escola pública, pra mim 
eu acho que seria muito difícil ter aces-
so a uma universidade, um curso mais 
apropriado para isso, e então eu tô que-
rendo mesmo é começar do baixo, sabe, 
primeiro eu vou começar a trabalhar e, 
como eu ainda sou jovem, a partir do 
que a gente for fi cando mais velho, sabe, 
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agente vaii mudando as opiniões. O que 
levou a escolher essa profi ssão foi ver 
muitas pessoas através da radio e televi-
são sofrerem por causa da precariedade 
da saúde, e poder ajudar as pessoas que 
necessitam.
A adolescente da comunidade Córrego Novo 
ainda deseja ser paleontóloga, aquela que “...estuda 
os animais que já morreram”, e diz também gostar 
muito de “cuidar de criança pequena”. Entre os seus 
gostos e desejos, percebe-se que o “cuidar de criança 
pequena” é destacado por ela como o possível para o 
momento e ser médica ou paleontóloga, uma projeção 
para o futuro.
A escolha pela veterinária, por outro lado, fei-
ta por alguns adolescentes e jovens, está relacionada 
ao gosto por animais e aos cuidados com eles, decor-
rente do que é a vida no mundo rural, já que se trata 
de sujeitos pertencentes às comunidades rurais negras 
(ou comunidades remanescentes de quilombo) e devi-
do ao contato com alguns desses profi ssionais.
[....] é bom a gente mexer com criação...
já vi eles [veterinários] trabalhando nas 
fazendas...vi eles cuidando, aí a gente 
interessa também   (adolescente da co-
munidade Córrego Novo)
. 
O viver no mundo rural também faz que um 
ou outro não queira sair da comunidade na qual nas-
ceu e cresceu, apenas em último caso, e, por isso, ex-
pressam o interesse em continuar trabalhando na roça, 
uma vez que essa experiência já é vivida por eles. 
Trabalhar na roça, porque meus pais fi -
cam aqui, mas se não der pra trabalhar 
aqui, vou sair (jovem da comunidade 
São Julião).
Um dos adolescentes da comunidade Córre-
go Novo, que atualmente exerce a atividade de va-
queiro, por meio período do dia, aponta para algu-
mas profi ssões desejadas, como bombeiro, policial e 
engenheiro, embora ouça que “isto é para rico”. Em 
meio a esses desejos e incertezas, por não visualizar 
ter condições (materiais, principalmente) para se defi -
nir por uma delas, expressa sonhar ser peão de rodeio, 
uma atividade que parece mantê-lo em contato com o 
universo rural, ainda visto como possibilidade, apesar 
das adversidades.
Entretanto, é importante mencionar que boa 
parte dos adolescentes e jovens das comunidades de 
Cama Alta, Córrego Novo e São Julião, manifesta de-
sejar ir embora da comunidade: para estudar e alcan-
çar a profi ssão dos sonhos: para trabalhar, estudar e 
conquistar essa profi ssão ou simplesmente para sair 
e buscar melhores condições de vida, já que consi-
deram que a vida na roça (ou na comunidade) não é 
fácil.
Entre aqueles que querem fi car na comunida-
de estão os que desejam ser pedreiro, tal como são os 
pais e tal como estão aprendendo com eles.
...Minha profi ssão? Eu quero me formar 
pedreiro... o modo do meu pai, né , que 
é pedreiro, aí veio me ensinando, aí na 
labuta, né, ai eu quero me formar nisso 
aí  (jovem da comunidade São Julião).
A infl uência da família também está presen-
te entre aqueles que querem ser cantores, como é o 
caso de duas jovens da comunidade São Julião, em-
bora uma delas apenas ocasionalmente, pois quer ser 
professora. Ambas têm referência na família Pereira, 
fundadora da São Julião, seja na matriarca dessa co-
munidade, seja num dos fi lhos dessa família, cantor e 
violeiro de expressão regional e nacional.
...dizem que eu canto bem (rsrs...) a é, 
comecei na escola, tinha gincana, assim 
no meio do ano tem gincana, né, aí tem 
várias brincadeiras, que a gente faz, ai 
tinha show de calouros (rsrs) ai eu entrei 
uma vez e gostei, sabe, tudo mundo tor-
ceu e disse que eu me dava bem nisso... 
meus amigos sempre falam: Quando 
você terminar, os estudos... Você pode-
ria fazer um curso de música (jovem da 
comunidade São Julião).
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Um adolescente da comunidade Córrego 
Novo quer ser operador de telemarketing, pois seu ir-
mão trabalha nessa atividade em Belo Horizonte, des-
de que migrou, o que sinaliza também seu desejo de ir 
embora da comunidade. E outro, cozinheiro, também 
por infl uência da irmã e de sua madrinha.
Por outro lado, uma das jovens da comunidade 
São Julião visualiza se tornar promotora de eventos, 
pois gosta “de organizar coisas, tipo assim na escola, 
que tem em frente a minha casa...pelo gosto de ver as 
pessoas organizando as coisas”.
Ao mencionarem seus interesses profi ssionais, 
notamos que adolescentes e jovens das três comuni-
dades remanescentes de quilombo de Teófi lo Otoni/
MG atribuem à educação escolar um papel crucial na 
concretização de seus projetos de vida. Alguns en-
fatizam o gosto pelos estudos, no momento em que 
vivem o processo de escolarização e, ao viverem, 
o veem como meio para atingir a profi ssão deseja-
da; outros, por outro lado, sabem de sua importância 
mesmo reconhecendo não gostar de estudar.
A falta de gosto pelos estudos, na maioria das 
vezes, está associada às difi culdades para aprender, 
em especial o Português e/ou a Matemática, mas tam-
bém às frustrações com a própria escola. Quando re-
latam sobre as potencialidades da educação escolar 
na consecução de seus projetos de vida, alguns sujei-
tos também apontam seus limites, como é o caso das 
más condições físicas em que se encontra a escola e, 
sobretudo, da constante ausência de professores, pois 
eles chegam a fi car meses sem aulas de História, Por-
tuguês ou Matemática.  
Menção também é feita à importância da fa-
mília, em especial ao que é a fi gura dos pais, ou de 
um deles, na concretização de seus projetos de vida, 
sobretudo no que diz respeito ao incentivo que ela 
pode dar nesta trajetória repleta de desejos, certezas 
e incertezas, já que o apoio fi nanceiro não se torna 
efetivo. 
No entanto, apesar de todas as adversidades, 
suas expectativas para o futuro são animadoras, uma 
vez que boa parte acredita ser possível estudar, “arru-
mar um serviço” ou conquistar uma profi ssão e cons-
tituir família. Para isso, veem a necessidade de morar 
fora da comunidade, em Teófi lo Otoni ou em gran-
des centros (Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo...), onde visualizam que “a vida sempre é mais 
fácil”, como expressou um jovem da comunidade São 
Julião.  
Percebeu-se, ainda, que esses adolescentes e 
jovens têm a preocupação de, para além de constituir 
a própria família, oferecendo a ela condições dignas 
de vida, também ajudar sua família de origem (pai, 
mãe, irmãos e outros), com base no emprego que es-
peram conquistar.
Ao tratarem de seus projetos de vida e ques-
tionados acerca dos problemas sociais que mais os 
preocupam, os jovens da comunidade São Julião des-
tacaram aqueles mais observados por eles, principal-
mente pela televisão ou de que ouviram falar: drogas, 
gravidez na adolescência, abuso sexual, roubo. Eles 
alegam que esses problemas não acontecem na co-
munidade ou que acontecem pouco, como drogas e 
roubos. Outra situação apontada como problema é a 
ausência de telefones públicos (orelhões) na comuni-
dade e o meio visto como possibilidade de resolução 
desses problemas é a política.
Embora deem destaque à necessidade de in-
tervenção política, nenhum deles tem uma relação de 
proximidade com ela, seja na comunidade, no âmbito 
da associação de moradores ou quilombola, seja na 
dimensão municipal, estadual ou federal, no sentido 
de se envolverem com os problemas sociais que per-
passam essas esferas.
Para os adolescentes de Córrego Novo, drogas 
e alcoolismo são problemas preocupantes, preservar a 
natureza e o meio ambiente, formas de contribuir para 
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um mundo melhor. 
Em Cama Alta, adolescentes e jovens veem o 
isolamento (localização da comunidade, não acesso à 
internet e ao telefone público) como um signifi cativo 
problema para a comunidade. No entanto, acreditam 
que nada está sendo feito para resolvê-lo, em particu-
lar no que diz respeito ao acesso à internet e ao tele-
fone público. Quanto à localização da comunidade, a 
intenção não é transferi-la para outro lugar ou ir em-
bora dela, mas torná-la conhecida pela sociedade en-
volvente. Segundo eles, isso já vem acontecendo, por 
exemplo, ao ouvirem menção à comunidade na rádio 
local, o que se tornou possível com o reconhecimento 
como quilombola e com o trabalho desenvolvido por 
essa equipe da UFVJM. 
No tocante ao conhecimento acerca de seus 
direitos enquanto adolescentes e jovens, tal como 
postulados no Estatuto da Criança e do Adolescente 
e no Estatuto da Juventude, os jovens de Cama dis-
seram ter tido contato com eles, mesmo que de forma 
breve, num curso de prevenção ao uso de drogas e à 
violência. Os jovens de São Julião também têm um 
vago conhecimento sobre eles, por meio da escola. 
Por outro lado, os adolescentes da Cama Alta e do 
Córrego Novo desconhecem esses direitos. 
Quanto ao acesso aos programas sociais (es-
taduais ou federais) direcionados à juventude, apenas 
cinco jovens da comunidade Cama Alta participam do 
Poupança Jovem, política de inclusão social que visa 
diminuir a evasão escolar e aumentar a conclusão do 
ensino médio, bem como promover a formação cida-
dã, pessoal, educacional, cultural e profi ssional dos 
estudantes e, ainda, incentivar o protagonismo, a au-
tonomia, a responsabilidade social e o cooperativis-
mo1.  
Um dos jovens benefi ciados pelo Poupança 
Jovem disse que, ao fi nal do terceiro ano do ensi-
no médio, momento em que terá acumulado os R$ 
3.000,00 reais oferecidos pelo programa, fará um cur-
so com esse recurso. 
Cabe ressaltar aqui a grande difi culdade de 
adolescentes e jovens das comunidades quilombolas 
de Teófi lo Otoni em realizar cursos extraescolares, 
dada à necessidade de locomoção do campo para a 
cidade (Teófi lo Otoni) e as despesas com transporte e 
alimentação.  
Alguns jovens da Cama Alta também estão 
em contato com o Pronatec - Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Emprego -, criado com 
o objetivo de ampliar a oferta de cursos de educação 
profi ssional e tecnológica2, o que não ocorre com os 
da Córrego Novo e da São Julião. 
Constatamos que os adolescentes e os jovens 
dessas comunidades não têm, ou têm pouco, acesso às 
informações acerca dos programas destinados a eles, 
dos seus direitos, das possibilidades de inserção e per-
manência na universidade, sem contar o desconheci-
mento acerca da própria existência da universidade, 
nesse caso da UFVJM e dos cursos que ela oferece. 
Os canais de informação (escola, universida-
de, poder público, dentre outros) não desempenham 
satisfatoriamente o papel de divulgação desses di-
reitos, programas e possibilidades de qualifi cação 
(cursos técnicos e profi ssionalizantes), continuidade 
da escolarização (ensino superior) após o ensino mé-
dio, como, por exemplo, a necessidade de realizar o 
ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), se ins-
crever no SISU (Sistema de Seleção Unifi cada)3 e, 
médio público 
estadual que residem em municípios mineiros com alto índice de 
evasão escolar e vulnerabilidade social. www.poupancajovem.
mg.br.
 www.pronatec.mec.gov.br.
 Sistema informatizado, gerenciado pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), no qual instituições públicas de ensino superior ofe-
recem vagas para candidatos participantes do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). www.sisu.mec.gov.br.
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no caso da UFVJM, também a possibilidade do SASI 
(Seleção Seriada)4.  
Não identifi camos a expressão de um prota-
gonismo juvenil, com base no qual haja uma organi-
zação política desses jovens em sua comunidade, no 
sentido de tratar de assuntos e situações que dizem 
respeito à própria comunidade ou ao universo juve-
nil, tampouco para tratar de questões mais gerais. No 
entanto, percebemos que não estão totalmente alheios 
a esse contexto, uma vez que o trato de algumas si-
tuações se dá nos encontros informais e nos espaços 
de sociabilidade, bem como pode ser apreendido na 
expressão de suas opiniões, quando questionados. 
A história da educação do negro no Brasil é 
marcada, por um lado, pela interdição do acesso à 
educação formal, particularmente durante o período 
da escravidão até a década de 1950, quando se  deu 
sua universalização. E, por outro lado, pela busca de 
oportunidades educacionais, tais como recentemente 
registradas na História da Educação, principalmente 
com os estudos realizados por pesquisadores negros. 
Há informações de que existiram experiências esco-
lares vividas por ex-escravos ainda durante o sistema 
escravocrata, seja na educação escolar formal, por se-
rem alguns deles “protegidos” de seus senhores, seja 
na educação informal, tal como a instrução religiosa 
oferecida por padres.  No pós-abolição, no período 
que vai do fi nal do século XIX até os anos 1960, a 
educação do negro, e pelo negro, foi promovida, 
sobretudo, pelas organizações políticas negras nas 
sociedades dançantes e clubes recreativos, nas asso-
ciações benefi centes, na Frente Negra Brasileira, que 
 Processo de Avaliação Seriada, que mede o conhecimento dos 
alunos ao término de cada série do Ensino Médio. A média des-
sas três notas resulta na classifi cação para inserção nos cursos 
oferecidos pela UFVJM. A ideia é estimular melhorias no Ensi-
no Médio e favorecer os candidatos. www.ufvjm.edu.br/copese/
sasi.html
não se restringiu apenas à escolarização, mas também 
buscou a formação política de futuras lideranças e no 
Teatro Negro Brasileiro (TEN), dentre outros espaços 
negros.
No contexto do século XXI, as organizações 
negras e quilombolas ainda buscam oportunidades 
educacionais. Transformam suas demandas em polí-
ticas públicas educacionais, como forma de garantir 
a permanência do alunado negro e remanescente de 
quilombo na educação básica, bem como o acesso e 
permanência no ensino superior, tomando como base 
as diretrizes que norteiam, principalmente, a edu-
cação para as relações étnico-raciais (Parecer CNE 
003/2004) e a educação escolar quilombola (Parecer 
CNE 16/2012).
Entre os jovens quilombolas das comunida-
des Cama Alta, Córrego Novo e São Julião partici-
pantes da pesquisa acerca dos projetos de vida, todos 
eles ainda cursando o ensino fundamental ou médio, 
atribui-se grande importância ao papel da educação 
escolar na conquista de uma profi ssão que venha a 
possibilitar melhores condições de vida para suas fa-
mílias (a dos pais ou parentes mais próximos e aquela 
que poderão constituir). Muitos deles desejam se tor-
nar professores, veterinários ou engenheiros e, para 
isso, consideram que devem se dedicar aos estudos. 
O apoio da família também se mostra imprescindível 
para a efetivação desse desejo.
A educação escolar faz-se importante para 
a sociedade em geral, no entanto, a escolarização e 
a dedicação aos estudos sempre foram vistas como 
solução para o “problema do negro”, uma via de as-
censão social que possibilitaria a libertação de expe-
riências com a discriminação racial e, sobretudo, “sair 
do lugar” socialmente atribuído ao negro (PEREIRA, 
1987; BARBOSA,1978). 
Embora desejem algumas das profi ssões que 
conferem status social, especialmente nos grandes 
centros urbanos, alguns jovens não veem como alcan-
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çá-las, e, por isso, almejam atividades que os man-
tenham no mundo rural, mas com certos privilégios, 
tais como as de vaqueiro ou fazendeiro. 
Muitos deles expressam a vontade de, por 
meio dos estudos e do exercício da profi ssão esco-
lhida, viver fora da comunidade. Nenhum considerou 
a possibilidade de exercer a profi ssão no interior da 
comunidade quilombola, como forma de aplicar os 
conhecimentos adquiridos em prol da própria comu-
nidade.
Tal perspectiva foi apontada por uma das li-
deranças da São Julião, que, muito preocupada com 
o êxodo rural das gerações mais jovens, considera 
necessária a permanência, já que a luta travada para 
a demarcação do território quilombola tem como um 
dos seus propósitos garantir um pedaço de terra a es-
sas gerações, no lugar onde é construída toda a lógica 
de vida que faz da São Julião uma comunidade.
Parte da população jovem que compõe as três 
comunidades remanescentes de quilombos de Teófi lo 
Otoni está motivada a migrar para os grandes centros 
urbanos, tais como Belo Horizonte, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Espírito Santo, para trabalhar em ativida-
des residuais da economia ou nas safras de produtos 
sazonais. 
Mesmo entre os jovens da pesquisa, ainda em 
fase de escolarização, encontramos aqueles que se 
ausentam da escola por um período de aproximada-
mente três meses para trabalhar na colheita de café, 
no Espírito Santo. 
No caso daqueles que permanecem nas co-
munidades, a maioria se dedica às atividades rurais 
locais, especialmente nas terras do entorno, e aos tra-
balhos de capinagem, à retirada do leite das vacas, 
dentre outras, recebendo uma pequena quantia por 
serviço prestado.
Se, por um lado, a educação escolar é tida pe-
los jovens como meio de melhores condições de vida, 
com o exercício de uma profi ssão, e de saída da co-
munidade, por outro lado, ela também se mostra um 
obstáculo à concretização de seus projetos de vida. 
Essa contradição é percebida na descrição acerca da 
falta de estrutura das escolas frequentadas por eles e 
de recursos humanos.  
Por se tratarem de escolas rurais, muitas de-
las não apresentam condições adequadas de funcio-
namento (salas de aula, laboratórios de informática, 
bibliotecas, etc.), tampouco professores para todas as 
disciplinas da grade curricular. Com isso, verifi ca-se 
um comprometimento da qualidade do ensino.
Apesar da importância atribuída à escola e aos 
estudos, alguns jovens expressaram sua desmotivação 
frente a conteúdos que se mostram difíceis, especial-
mente aqueles referentes às disciplinas de Português e 
Matemática, e/ou sem sentido, por não estarem asso-
ciados a suas experiências e cotidianidade.
Esses jovens parecem não ter clareza acerca 
da possibilidade de uma educação escolar quilombo-
la (Parecer CNE/CEB 16/2012) que articule saberes 
considerados universais e saberes que dão ênfase à 
identidade étnico-racial, à história e cultura da Áfri-
ca e afro-brasileira (Lei 10639/2003) e às questões 
que envolvem território e territorialidade, próprios da 
condição de negro, rural e quilombola.
Uma remota percepção aparece no desejo de 
uma das lideranças da comunidade São Julião, muito 
envolvida com a educação oferecida pela escola exis-
tente na comunidade, do 1º.  ao 5º. ano, e angustiada 
com aquela ofertada fora dela, nas escolas do entorno 
que atendem aos jovens do 6º ao 9º. ano do ensino 
fundamental e aos que frequentam o ensino médio. 
Para ela, a comunidade deveria ser um grande 
“internato” rural, com educação profi ssionalizante e 
aplicada na própria comunidade, com conteúdos que 
fi zessem sentido e tivessem signifi cado para os jo-
vens, e articulação com a história de origem e cultura 
afro-brasileira da comunidade. Embora não conhece-
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dora das Diretrizes Curriculares para a Educação Es-
colar Quilombola, seu desejo vai ao encontro de suas 
proposições. 
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